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Atualmente é 
crescente o 
número de ani-

mais que vivem na rua, 
devendo-se, em grande 
parte, pela sua repro-
dução descontrolada. 
Outro fator que con-
tribui grandemente é o 
abandono de filhotes, 
nascidos de animais 
com dono. Isso ocor-
re, pois a maioria das 
famílias adota um ou 
dois animais e aban-
donando os demais 
para “se livrar” deles, 
não sabendo das sérias 
conseqüências de seus 
atos, pois além do cri-
me contra os direitos 
dos animais, estes tor-
nam-se uma questão 
de saúde pública pela 
grande quantidade de 
zoonoses (doenças que 
podem infectar os hu-
manos) que estes cães 
e gatos podem possuir. 
Alguns países adota-
ram a eutanásia dos 
animais sem identifica-
ção. Porém essa é uma 

prática condenável, 
e não efetiva em seu 
propósito já que uma 
única fêmea de cão ou 
gato deixará milhares 
de filhotes descenden-
tes durante a sua vida 
reprodutiva, necessi-
tando eliminar 50 a 
80% dos animais todo 
ano para total eficácia 
no controle, o que é 
impraticável. Em con-
trapartida, um método 
muito eficaz é a esteri-
lização dos animais de 
estimação e dos ani-
mais de rua, reduzindo 
o número de filhotes 
abandonados e nasci-
dos nas ruas.

A esterilização é uma 
cirurgia relativamente 
simples que impede de-
finitivamente a procria-
ção dos animais, po-
dendo ser feita tanto em 
fêmeas como em ma-
chos. Possui diversas 
vantagens: ausência de 
cio e a eliminação da 
possibilidade de doen-
ças reprodutivas em fê-

Rodrigo Backes1

1ª Parada Animal – Esterilização é a Solução

meas, já nos machos a 
esterilização proporcio-
na diversas vantagens 
em relação ao compor-
tamento, pois estes pa-
ram de urinar em todos 
os cantos, fugir atrás 
de fêmeas no cio, re-
duz brigas com outros 
animais, diminui odor 
da urina, além do com-
portamento mais tran-
quilo reduzindo miados 
e latidos durante o dia 
e noite.

Quando realizada de 
forma correta, pelo Mé-
dico Veterinário, com 
anestesia geral, a cas-
tração evita sofrimento. 
Uma idéia equivocada 
a respeito da castração 
é em relação a engorda, 
onde pressupõe-se que 
após a esterilização os 
animais engordem, o 
que não ocorre. Apesar 
dos animais ficarem 

menos agitados eles 
continuam cuidando 
da casa, mantendo o 
instinto de territorialis-
mo.

Um grande avanço 
na legislação foi o pro-
jeto de lei federal nº 
04/2005 que dispõe 
sobre a política de con-
trole da natalidade de 
cães e gatos que está 
tramitando na câmara 
de deputados e apon-
ta a esterilização como 
método mais efetivo e 
humano no controle de 
natalidade de cães e ga-
tos, ficando proibido o 
uso de qualquer outro 
método de extermínio 
dos animais. Segundo 
uma lei estadual de São 
Paulo nº 12.916/2008, 
a eutanásia só é per-
mitida em casos extre-
mos, em que os animais 
possuam uma doença 

contagiosa incurável, 
onde a continuação 
da vida seja motivo de 
sofrimento para esses 
animais, ficando veda-
da a utilização deste 
método para controle 
populacional. Tal legis-
lação favorece a cons-
cientização da popula-
ção da importância do 
controle humanitário 
da superpopulação de 
animais de rua.

Seguindo este racio-
cínio foi realizado no 
dia 26 de setembro a 
Primeira Cãominhada, 
com grande participa-
ção da população cha-
pecoense, mostrando a 
preocupação com a pro-
blemática do abandono 
de animais e sua pro-
liferação. Este evento 
objetivou a distribuição 
de panfletos informati-
vos sobre cuidados que 

se deve ter com os ani-
mais, e buscando cons-
cientizar a população 
dos benefícios da este-
rilização dos animais, 
para o homem e para 
os próprios animais. A 
promotora do evento foi 
a ONG Amigos dos Bi-
chos de Chapecó filiada 
a WSPA, contando com 
o apoio de alunos e 
professores do curso de 
Zootecnia da UDESC.

A visão de sustenta-
bilidade foi a grande 
incentivadora da parti-
cipação no evento, par-
tindo do pressuposto 
que para atingir esta 
sustentabilidade há ne-
cessidade de verificar o 
bem estar dos animais 
não sendo possível es-
quecer o social, onde as 
pessoas seriam benefi-
ciadas com a redução 
da população de ani-
mais de rua. Segundo 
a organizadora Jovane 
Bottin eventos como 
este são importantes 
para chamar à respon-
sabilidade o poder pú-
blico mostrando que a 
população se importa 
com os animais e para 
que sejam criadas po-
líticas públicas sérias 
que atuem na causa 
do problema e não nas 
suas consequências. 
Ela ainda afirma que 
“os animais não são de 
rua, porque não esco-
lheram estar lá, estão 
nas ruas por irrespon-
sabilidade e inconsequ-
ência dos seus guardi-
ões”.

Docente e discentes do curso de Zootecnia – UDESC partici-
pando da 1ª Cãominhada

Efetiva participação da população na 1ª Parada animal
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Várias ativi-
dades foram 
programadas 

para o mês de setem-
bro de 2010, em co-
memoração aos 45 
anos de existência da 
Universidade do Esta-
do de Santa Catarina 
(UDESC), dentre elas 
destacam-se a realiza-
ção do XX Seminário 
de Iniciação Científica 
(XX SIC) e do I Con-
gresso de Iniciação 
Científica e Pós-Gra-
duação do Sul do Bra-
sil (I CICPG), ambos 
realizados de 13 a 16 

Alunos do CEO – Centro de Educação Superior do Oeste são 
premiados no XX Seminário de Iniciação Científica da UDESC

de setembro de 2010 
no Centro Sul – Centro 
de Eventos de Floria-
nópolis – SC.

O CEO por meio dos 
seus cursos de Enfer-
magem (Palmitos), En-
genharia de Alimentos 
(Pinhalzinho) e Zootec-
nia (Chapecó) partici-
pou do XX SIC com seis 
apresentações orais de 
trabalhos de pesquisa 
realizadas pelos Bolsis-
tas de Iniciação Cientí-
fica PROBIC/UDESC. 
Além disso, o CEO par-
ticipou do I CICPG com 
doze trabalhos elabo-
rados por Bolsistas 
de Iniciação Científica 

e Voluntários, sendo 
sete gerados no curso 
de Zootecnia, três na 
Engenharia de Alimen-
tos e dois no curso de 
Enfermagem.

Na área de Ciências 
Agrárias no XX Se-
minário de Iniciação 
Científica concorreram 
91 trabalhos, sendo 6 
do CEO, resultantes de 
projetos de pesquisa 
com Bolsas de Inicia-
ção Científica. Mesmo 
com uma quantidade 
muito pequena de Bol-
sas o CEO mostrou que 
tem qualidade na pes-
quisa científica, pois 
ganhou todas as pre-

miações nesta área, ou 
seja, os alunos JONAS 
DE SOUZA do curso de 
ZOOTECNIA (Trabalho 
intitulado “Efeito do 
Ácido Linoléico Con-
jugado (CLA) sobre a 
produção, composição 
do leite e metabolis-
mo de ovelhas leitei-
ras da raça Lancaune”. 
Orientador: Dimas E. 
de Oliveira) e FABIA-
NA DELLA BETTA de 
ENGENHARIA DE ALI-
MENTOS (Trabalho in-
titulado “Avaliação mo-
lecular da microflora 
potencialmente probi-
ótica do colostro bovi-
no utilizando a técnica 

Length Heterogenei-
ty Polymerase Chain 
Reaction (LH-PCR)”. 
Orientador: Juliano 
Dea Lindner) ganha-
ram os 1º e 2º lugares, 
respectivamente.

O Prof. Dilmar Ba-
retta, Diretor de Pes-
quisa e Pós-Gradua-
ção do CEO/UDESC, 
disse que “Às vezes 
chego a pensar que es-
tes alunos bolsistas e 
voluntários estão nos 
mostrando que nada 
é impossível e nos in-
dicando os caminhos 
para a criação de cur-
sos de Pós-Graduação 
no CEO”.

Estão de parabéns 
especialmente os alu-
nos e orientadores do 
CEO por mais esta 
conquista importante, 
no que se refere à qua-
lidade em pesquisa!

Outras informações 
sobre projetos de pes-
quisa sendo condu-
zidos no CEO podem 
ser obtidas em http://
www.ceo.udesc.br/
portal/conteudo/pro-
jetos.php?pg=prjpesq

Em edições poste-
riores, estarão sendo 
publicados trabalhos 
apresentados desenvol-
vidos no CEO e apre-
sentados neste evento.

Muitos proprietários de cães 
preferem fornecer aos seus 
animais de estimação uma 

alimentação preparada em casa por 
eles mesmos ao invés de rações pron-
tas, a chamada ração caseira. Esta 
por sua vez, não é realmente o que os 
nutricionistas chamam de ração ca-
seira, pois normalmente é constituída 
por sobras da alimentação humana. 
Para os nutricionistas, uma ração ca-
seira deve conter alimentos balance-
ados para atender as exigências dos 
animais evitando assim excessos ou 
deficiências que poderão levar a pro-
blemas de saúde.

 São vários os motivos que levam 
estes proprietários a escolher este 
tipo de alimentação, dentre eles: bai-
xo custo, fácil acesso, preferência dos 
próprios cães por esta alimentação, 
alimentar os cães conforme o gosto 
dos próprios donos e alimentar de 
acordo com recomendações nutricio-
nais feitas a humanos, como dietas 
com baixo teor de colesterol ou gor-
dura. 

Para fornecer uma alimentação ca-
seira de boa qualidade é necessário 
cozinhar bem os alimentos evitando 
doenças de origem alimentar como as 
provocadas principalmente por bac-
térias, protozoários, vírus, etc. Além 

1 Acadêmica do curso de Zootecnia, Chapecó – CEO/UDESC;
2 Dra. Professora orientadora do Curso de Zootecnia, Chapecó – CEO/UDESC

Laiza Helena De Souza Iung1, Lenita Moura Stefani2

Alimentação Caseira dos Cães

disso, deve ser armazenada sob refri-
geração na geladeira por no máximo 7 
dias, observando diariamente as mu-
danças na cor ou odor, indicando se 
o alimento estiver estragado. O arma-
zenamento fora da geladeira provoca 
reação de rancificação das gorduras 
deixando-as com odor característico, 
além de promover o desenvolvimento 

de microrganismos. 
Em geral, os seis grupos de ali-

mentos que devem estar presentes 
na receita são:

1.Fonte de proteína: a dieta final 
deve conter 25 a 30% de carne cozi-
da, preferir músculo. Como segunda 
fonte protéica, os ovos e terceiro a 
soja;

2.Fonte de carboidrato: cereais 
como arroz, massas, grãos todos bem 
cozidos. 

3.Fonte de fibra: legumes crus;
4.Fonte de gordura: gordura ani-

mal como sebo, banha de porco, além 
dos óleos vegetais e as margarinas. 
Evitar nos casos de animais obesos;

5.Fonte mineral: farinha de osso, 
carbonato de cálcio e suplementos 
minerais. Produtos lácteos geralmen-
te fornece uma quantidade inade-
quada de cálcio

6.Fonte vitamínica: adquirir su-
plementos vitamínicos.

Lembrar de fornecer os suplemen-
tos mineral e vitamínico pois são 
importantes principalmente para 
formação dos ossos, dentes, vasos 
sanguíneos, tecido nervoso, hormô-
nios, e boa visão.  

No momento do fornecimento a 
dieta deve ser aquecida a uma tem-
peratura não superior a temperatura 
corporal do animal.

Para um bom monitoramento do 
animal, a fim de identificar possíveis 
falhas na alimentação, é fundamen-
tal consultas periódicas ao Médico 
Veterinário. Através de exames labo-
ratoriais e observacionais é que pode 
ser avaliado se a alimentação está ou 
não atendendo as necessidades nu-
tricionais do animal. 
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Após o período 
crítico de in-
verno, com o 

início das floradas e 
aumento da tempe-
ratura, os enxames 
iniciam seu trabalho 
mais intenso de cole-
ta de pólen e néctar. 
O armazenamento de 
alimento na colméia 
pelas operárias es-
timula uma série de 
processos biológicos 
do enxame, o inicio 
ou aumento da pos-
tura da rainha e pos-
sível enxameagem 
(produção de uma 
nova princesa, que 
com mais operárias 
formarão um novo 
enxame).

Vários manejos po-
dem ser realizados 
neste período: a dis-
tribuição de ninhos 
isca para a captura de 
enxames, mudança 
de enxames de caixas 
velhas para caixas 
novas, coleta de mel e 
pólen e multiplicação 
artificial de enxames 
por divisão.

Durante os procedi-
mentos citados acima, 
temos que ter cuida-
do redobrado durante 
a manipulação. Como 
as estruturas dos en-
xames de ASF são frá-
geis, o risco de rompi-
mento de potes de mel 
e pólen ou células de 
cria serem rompidos é 

grande, exalando odo-
res de alta atração de 
predadores (forídeos, 
formigas ou outras 
abelhas saqueadoras) 
que podem ocasionar 
na perda do enxame.

Devemos lembrar 
que estes manejos, 
exceto algumas exce-
ções, devem ocorrer 
no máximo até o mês 
de dezembro, para 
que os enxames pos-
sam se estabilizar e 
armazenar alimento 
para a passagem do 
próximo inverno, pois 
passando bem este 
período crítico esta-
rão fortes para o pe-
ríodo de floradas do 
próximo ano.

Abelhas sem ferrão (Asf): Manejo na primavera
Por Gustavo Krahl1, Otaviano Carneiro da Cunha Neto2

Vistoria em enxame de jataí: no centro a postura da rainha e armazenamento de mel e pólen 
ao redor. (Enxame em desenvolvimento)

São os votos da Udesc e do jornal sul brasil

1. Maçã
2. Aveia
3. Alho
4. Soja
5. Azeite de oliva extra
6. Tomate
7. Castanha-do-pará
8. Semente de linhaça
9. Uva

Último alimento: Em 
cada uma das oito edi-
ções anteriores do Sul 
Brasil Rural, foi descri-
to um destes alimen-
tos por ordem numérica. É 
possível acessar as edições 
anteriores no site: www.ceo.
udesc.br (link - Sul Brasil 
Rural)

9. UVA
A uva tem poder antioxi-

dante, ou seja, combate os 
radicais livres presentes no 
nosso organismo. Radicais 
livres são moléculas extre-
mamente reativas que, em 

alguns casos, causam o 
câncer além de favorecer o 
envelhecimento precoce e as 
doenças cardiovasculares 
(envolvendo o coração).

Tem muitas fibras e tem 
resveratrol, flavonóide da 
casca da uva, deixando o 
sistema imunológico mais 
ativo e as artérias mais sau-
dáveis, reduzindo câncer, 
derrame, perda da memória 
e doenças cardíacas.

Com propriedades 
laxativas e diuréti-
cas, as uvas estimu-
lam as funções do 
fígado, melhorando a 
disposição e propor-
cionando uma pele 
mais bonita. Além de 
serem boa fonte de 
vitamina C, as uvas 
contêm ferro e potás-
sio, pectina (fibra) e 
bioflavonóides.

A uva vermelha ou 
preta, presente no 

suco, ajuda a aumentar o 
bom colesterol e evita o acú-
mulo de gordura nas arté-
rias, prevenindo doenças do 
coração.

Tanto a casca quanto a 
semente da uva, utilizadas 
na fabricação do vinho, pos-
suem substâncias antioxi-
dantes, conhecidas como 
polifenóis, poderosos alia-
dos no combate aos radicais 
livres.

Nove Alimentos que Combatem o 
Envelhecimento Precoce
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ESPAÇO DO LEITOR

Fontes:
Instituto Cepa/DC – dia 13/10
1 Cooperativa Alfa/Chapecó
2 Ferticel/Coronel Freitas.
3 Feira Municipal de Chapecó (Preço médio)
Obs.: todos os valores estão sujeitos a alterações.

26 a 29/10 - Logistique- Feira Interna-
cional de Logística, Serviços, Transportes 
e Comércio Exterior. Parque de Exposições 
Tancredo de Almeida Neves Horário: 15:00 
as 22:00 h. (49) 3361-9200.. Site: www.lo-
gistique.com.br. www.zoomfeiras.com.br 

21/10 - I Recital Didático de Violão Po-
pular do Conservatório de Artes Musicais

Local: Centro de Cultura e Eventos Plínio 
Arlindo de Nês.Horário: 20:00 h. Contato: 
Alexandra. Telefone: (49) 3321 0111. Promo-
tor: Conservatório de Artes Musicais - Policia 
Militar.

21 a 24/10 - “2º Encontro Internacional 
de Tecnologia e Inovação para Pessoas 
com Deficiência” - WTC Convention Center 
- São Paulo - Centros de Pesquisa, Laborató-
rios e Universidades

27 a 29/10 Interleite Sul 2010 - Centro 
de Cultura e Eventos Plínio Arlindo de Nês. 
Horário: 08:00 às 18:30 Promotora: Agripoint 
Responsável: Marcelo Carvalho Contato: (19) 
3432-2199 ou (19) 9187-4922

Tempo

Previsão de Tempo
Quinta-feira (14/10): Presença de sol na 

maior parte do dia em SC. No decorrer da tarde 
um sistema de baixa pressão se intensifica no RS 
organizando uma frente fria à noite e provocando 
aumento de nebulosidade e pancadas de chuva 
com descarga elétrica do Oeste ao Litoral Sul. Tem-
peratura estável. 

Sexta-feira (15/10): A frente fria passa por 
SC mantendo o tempo fechado com pancadas de 
chuva forte por alguns momentos, com descarga 
elétrica e risco de temporais principalmente na ma-
drugada e manhã. No decorrer da tarde o tempo 
melhora a partir do Oeste. Temperatura estável. 

Sábado (16/10): A frente fria se afasta para 
o Sudeste do Brasil mantendo o tempo instável 
com chuva por alguns momentos do planalto ao 
Litoral e, uma massa de ar seco avança pelo RS, 
diminuindo a nebulosidade no Oeste. Temperatura 
estável. 

TENDÊNCIA 17 a 27/10
No início deste período o tempo em SC permanece 

mais firme e seco com temperatura amena ao ama-
nhecer e mais elevada bem mais elevada durante 
a tarde. Entre os dias 25 e 27 a passagem de uma 
frente fria pelo Sul do Brasil provoca chuva pelo 
estado, mais intensas entre os dias 26 e 27. 

Atenção: 
A primavera marca a transição do inverno (mais 

seco e frio) para o verão (mais quente e úmido). 
Com mais umidade e calor tem-se os ingredien-
tes indispensáveis para instabilidade, que muitas 
vezes se forma com tanta rapidez, que é incapaz 
de ser percebida e incorporada nas análises dos 
modelos rodados nos super computadores, resul-
tando em simulações falsas da atmosfera real. Por 
isso, nesta época do ano, a previsão apresenta um 
maior variabilidade. Neste sentido, ressalta-se a 
importância de acompanhar diariamente a previ-
são do tempo.

Setor de Previsão de Tempo e Clima
Epagri/Ciram (48) 3239-8064

Ingredientes:
3 xícaras de arroz
2 colheres de óleo
1 pacote de uva passa
300 gramas de bacon
1 cebola picada
tempero a gosto
6 bananas nanica

Modo de preparar:
Cozinhar o arroz com o óleo e a cebola e depois de 
pronto, reservar. Separadamente, picar o bacon 
em pedaços pequenos e fritar, escorrer um pou-
co da gordura do bacon, misturar a uva passa e 
mexer bem por mais o menos 2 minutos. Picar as 
bananas em rodelas com aproximadamente 5cm, 
misturar as bananas picadas junto ao bacon e a 
uva passas, mexer e desligar o fogo. Colocar o ar-
roz numa travessa, colocar o bacon com bananas 
e passas por cima. Servir como prato principal, 
acompanhando carnes e saladas.

Agenda

IndicadoresReceita

Suíno vivo
- Produtor independente
- Produtor integrado

R$
2,48 kg
2,57 kg

Frango de granja vivo 1,46 kg
Boi gordo - Chapecó

- Joaçaba
- Sul Catarinense

87,00 ar
85,25 ar
87,50 ar

Feijão preto (semi-novo) 90,00 sc
Trigo superior ph 78 25,50 sc
Milho amarelo 19,50 sc
Soja industrial 38,50 sc
Leite–posto na plataforma ind*. 0,63 lt
Adubos NPK (8:20:20)1

(9:33:12)1

(2:20:20)1

48,90 sc
56,00 sc
44,60 sc

Semente de aveia de verão1 3,35 kg
Fertilizante orgânico2

Farelado - saca 40 kg2

Granulado - saca 40 kg2

Granulado - granel2

10,00 sc
14,00 sc

350,00 ton

Queijo colonial3 10,00 – 11,00 kg
Salame colonial3 10,00 – 12,00kg
Torresmo3 7,50 – 15,00 kg
Linguicinha 6,50 kg
Cortes de carne suína3 5,50 – 8,00 kg
Frango colonial3 6,75 – 7,50 kg
Pão Caseiro3 (600 gr) 2,50 uni
Pé de Moleque 8,00 kg
Mini pizza 2,50 uni
Batata doce assada 2,50 – 3,50 kg
Peixe limpo, fresco-congelado3

- filé de tilápia
- carpa limpa com escama
- peixe de couro limpo
- cascudo

15,00 kg
7,50 kg
9,00 kg
13,50 kg

Mel3 9,00 – 10:00 kg
Muda de flor – cxa com 15 uni 8,00 – 10,00 cxa
Suco laranja – copo 300 ml3 1,00 uni
Suco amora concentrado e
congelado – 300 ml3 2,50 uni

Caldo de cana – copo 300 ml3 1,00 uni
Banana prata agroecológica 2,00 – 3,00 kg

Calcário
- saca 50 kg1 unidade
- saca 50 kg1 tonelada
- granel – na propriedade

6,00 sc
4,80 sc

70,00 – 75,00 tn

Dólar comercial Compra: 1,664
Venda: 1,666

Salário Mínimo Nacional
Regional (SC)

510,00
587,00 – 679,00

Arroz com Bacon e Uva Passa


